
 

 

 

Introdução  
 
 
A Bíblia acumulou e juntou os seus tesouros para esta última geração. Todos os 
grandes acontecimentos e solenes realizações da história do Antigo Testamento 
estão se repetindo na Igreja nestes últimos dias. Moisés ainda está falando ali, 
ensinando a renúncia de si mesmo ao desejar ser riscado do Livro da Vida por causa 
de seus semelhantes, para que pudessem salvar-se. Davi está dirigindo a intercessão 
da Igreja pela salvação de almas até aos confins da Terra. Os profetas ainda estão 
testemunhando dos sofrimentos de Cristo e da glória que se seguiria. Ali, todas as 
verdades acumuladas nos são apresentadas vigorosamente, para que possamos 
tirar proveito de seus ensinos. Estamos sob a influência do todo. Que pessoas nos 
convém ser, tendo-nos sido concedida como herança toda esta rica luz? Concentrando 
toda a influência do passado com a nova e crescente luz do presente, maior poder é 
dado a todos os que seguirem a luz. Sua fé aumentará e será posta em ação no tempo 
presente, suscitando uma energia e um fervor intensamente ampliado e, pela confiança 
em Deus e Seu poder de reabastecer o mundo e enviar a luz do Sol da Justiça até os 
confins da Terra. {ME3 339.1 
 
 
A obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma surpreendente 
semelhança, em todas as grandes reformas ou movimentos religiosos. Os 
princípios envolvidos no trato de Deus com os homens são sempre os mesmos. 
Os movimentos importantes do presente têm seu paralelo nos do passado, e a 
experiência da igreja nos séculos antigos encerra lições de grande valor para o nosso 
tempo. {GC 343.1} 
 
 
“A vinda de Cristo ao lugar santíssimo como nosso Sumo Sacerdote, para a 
purificação do santuário, a que se faz referência em Daniel 8:14; a vinda do Filho do 
homem ao Ancião de Dias, conforme se acha apresentada em Daniel 7:13; e a vinda 
do Senhor a Seu templo, predita por Malaquias, são descrições do mesmo 
acontecimento; e isso é também representado pela vinda do esposo ao casamento, 
descrita por Cristo na parábola das dez virgens, de Mateus 25. GC 426.1 
 
 
 
 
NOSSA FÉ 
 
O aviso chegou: Nada é para ser autorizado a entrar no que vai perturbar o 
fundamento da  



 

 

fé sobre a qual temos vindo a construir desde que a mensagem veio em 1842, 
1843, e 1844. Eu estava nessa mensagem, e desde então eu tenho estado em pé 
diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não propomos colocar os nossos pés 
para fora da plataforma em que foram colocados como no dia a dia em que buscamos 
o Senhor com fervorosa oração, à procura da luz. Você acha que eu poderia desistir da 
luz que Deus me deu? Ela é como a Rocha Eterna. Ela tem me guiado desde o dia 
em que a recebi. {RH 14 de abril de 1903, Art. B, par. 35}  
 
Definição de Profecia:  
 
Os grandes sinais demarcadores no caminho da verdade, mostrando-nos a direção 
na história profética, devem ser cuidadosamente protegidos [The great waymarks of 
truth, showing us our bearings in prophetic history, are to be carefully guarded], 
para que não sejam derribados, e substituídos por teorias que trariam confusão em 
vez de genuíno esclarecimento. Foram-me citadas as próprias teorias errôneas que 
têm sido repetidamente apresentadas. Os que defendem essas teorias apresentaram 
citações escriturísticas, mas aplicaram-nas mal e as deturparam. As teorias julgadas 
corretas eram incorretas, e todavia muitos pensaram que fossem justamente as teorias 
a serem apresentadas ao povo. As profecias de Daniel e de João devem ser 
diligentemente estudadas. {ME2 101.2} 
 
Existem pessoas, ainda vivas, que ao estudarem as profecias de Daniel e de João, 
receberam grande luz de Deus ao examinarem a base onde profecias especiais 
estavam em processo de cumprimento, por sua ordem. Eles levaram a mensagem do 
tempo ao povo. A verdade brilhou claramente como Sol ao meio-dia. Acontecimentos 
históricos, mostrando o direto cumprimento da profecia, foram expostos ao 
povo, e viu-se que ela [profecia] era um esboço figurado de acontecimentos 
conducentes ao encerramento da história terrestre [and the prophecy was seen to 
be a figurative delineation of events leading down to the close of this earth’s history.].  
 
As cenas relacionadas com a obra do homem do pecado são os últimos aspectos 
claramente revelados na história terrestre. O povo tem agora uma mensagem 
especial para dar ao mundo — a terceira mensagem angélica. Aqueles que em sua 
experiência examinaram o fundamento, e desempenharam uma parte na proclamação 
da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas, não estão tão susceptíveis a ser 
induzidos a falsos caminhos como os que não tiveram conhecimento experimental do 
povo de Deus. ... ME2 102.1 
 



 

 

 
 
FUNDAMENTO 
 
A profecia, o alicerce de nossa fé — Os ministros devem apresentar a firme palavra 
da  
profecia como o fundamento da fé dos adventistas do sétimo dia . As profecias de 
Daniel e Apocalipse devem ser cuidadosamente estudadas e, em ligação com elas, as 
palavras: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” João 1:29. {Ev 196.2}  
 
“A proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas foi demarcada 
pela Palavra da Inspiração. Nem uma estaca ou prego se deve remover. Nenhuma 
autoridade humana tem mais direito de mudar a posição dessas mensagens do que de 
substituir o Antigo Testamento pelo Novo. O Antigo Testamento é o evangelho em 
figuras e símbolos. O Novo Testamento é a realidade. Um é essencial ao outro. O 
Antigo Testamento apresenta lições dos lábios de Cristo, e essas lições não perderam 
sua força em nenhum sentido.{CT 373.2}  
 
A primeira e a segunda mensagens (Apocalipse 14:68) foram dadas em 1843, 
1844, e estamos agora sob a proclamação da terceira; mas todas as três mensagens 
devem ainda ser proclamadas. É tão essencial agora, como sempre o foi, que 
sejam repetidas àqueles que estão em busca da verdade. Mediante a pena e a voz 
devemos fazer soar a proclamação, mostrando sua ordem e a aplicação das profecias 
que nos levam à terceira mensagem angélica. Não pode haver uma terceira sem a 
primeira e a segunda.” ...{CT 373.3}  
 
 
REJEITAR O FUNDAMENTO  
 
O Senhor declarou que a história do passado repetir-se-á ao entrarmos na obra 
finalizadora. Toda verdade que Ele deu para estes últimos dias deve ser proclamada 
ao mundo. Toda coluna por Ele estabelecida deve ser avigorada. Não podemos 
desviar-nos agora do fundamento estabelecido por Deus. Não podemos agora 
entrar em nenhuma nova organização; pois isto significaria apostasia da verdade. — 
Manuscrito 129, 1905. {ME2 390.1}  
 
 
REAVIVAMENTO E REFORMA  
 
Demos mais tempo ao estudo da Bíblia. Não compreendemos a Palavra como 
devemos. O livro de Apocalipse abre com uma ordem para compreendermos a 



 

 

instrução que ele contém. “Bem-aventurado aquele que lê e os que ouvem as palavras 
desta profecia”, declara Deus, “e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o 
tempo está próximo.” Quando nós, como um povo, compreendermos o que este 
livro para nós significa, ver-se-á entre nós grande reavivamento. Não 
compreendemos plenamente as lições que ele ensina, não obstante a ordem que nos é 
dada é de examiná-lo e estudá-lo. {TM 113.2}  
 
Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos, terão os 
crentes uma experiência religiosa inteiramente diferente. Ser-lhes-ão dados tais 
vislumbres das portas abertas do Céu que o coração e a mente se impressionarão com 
o caráter que todos devem desenvolver a fim de alcançar a bem-aventurança que deve 
ser a recompensa dos puros de coração. {TM 114.}  
 
Evangélio Eterno 
 
A mensagem proclamada pelo anjo voando pelo meio do céu é o evangelho 
eterno, o mesmo evangelho que foi anunciado no Éden quando Deus disse à 
serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; 
esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.” Gênesis 3:15. Aí está a primeira 
promessa de um Salvador que havia de erguer-Se no campo de batalha para contestar 
o poder de Satanás e prevalecer contra ele. Cristo veio ao nosso mundo a fim de 
representar o caráter de Deus assim como ele é representado em Sua santa lei; pois 
esta é uma transcrição de Seu caráter. Cristo era tanto a lei como o evangelho. O anjo 
que proclama o evangelho eterno proclama a lei de Deus; pois o evangelho da 
salvação leva os homens à obediência da lei, pela qual seu caráter é formado segundo 
a semelhança divina. {ME2 106.2} 
 
 
DIAGRAMA  
 
Tenho visto que o diagrama de 1843 foi dirigido pela mão do Senhor, e que ele não 
deve ser alterado; que as figurações eram o que Ele desejava que fossem, e que Sua 
mão estava presente e ocultou um engano em alguma figuração, de maneira que 
ninguém pudesse vê-lo, até que Sua mão fosse removida.  {PE 74.1}  
 
“Vi que Deus estava com a publicação do diagrama [de 1850] feita pelo irmão 
Nichols. Vi que havia uma profecia na Bíblia que se referia ao diagrama; e se este 
diagrama está destinado ao povo de Deus, se é suficiente para um, também basta para 
outro, e se um necessita de um diagrama mais amplo, o outro também necessitaria. “ 
13MR 359 
 



 

 

"O tempo de prova está sobre nós. Devemos construir sobre a Rocha que irá resistir à 
tempestade do teste e provação. Ao vermos o cumprimento da profecia, nós sabemos 
que o fim de todas as coisas està próximo. Apresente os eternos princípios da verdade. 
Mostre o que a Palavra de Deus declara que terá lugar nessa terra. O Deus que deu a 
Daniel instrução sobre as cenas finais da história da terra irá certamente confirmar o 
testemunho de Seus servos no tempo determinado em que eles derem o alto clamor. 
Todas as mensagens dadas de 1840 a 1844 devem ser feitas ativas agora, pois 
há muitas pessoas que perderam os seus objetivos. As mensagens devem ir para 
todas as igrejas. "Cristo disse, 'Mas bem aventurados os vossos olhos, porque veem, e 
os vossos ouvidos, porque ouvem. Porque em verdade vos digo que muitos profetas e 
justos desejaram ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não o 
ouviram.' [Mat 13:16, 17]. 
 
“Bem aventurados os olhos que viram as coisas que foram vistas em 1843 e 
1844. "A mensagem foi dada. E não deve haver demora em repetir a mensagem, 
por que os sinais dos tempos estão a cumprir, o trabalho de fechamento deve ser feito. 
Um grande trabalho será feito em um curto tempo. Uma mensagem em breve será 
dada pelos escolhidos de Deus que aumentarão em um alto clamor. Em seguida 
Daniel estará em seu lote, para dar o seu testemunho." Manuscript Releases, volume 
21, 437  
 
“Aqueles que estão empenhados em proclamar a mensagem do terceiro anjo estão 
pesquisando as Escrituras sobre o mesmo plano que o Pai Miller adotou. No 
pequeno livro intitulado ‘Views of the Prophecies and Prophetic Chronology’, pai Miller 
dá dicas de regras simples, mas inteligentes e importantes para estudar a Bíblia e sua 
interpretação. {RH, November 25, 1884 par. 23} 
 
 
 
1844- Satanás Respondendo Orações  
 
Vi o Pai erguer-Se do trono* e num flamejante carro entrar no santo dos santos para 
dentro do véu, e assentar-Se. Então Jesus Se levantou do trono e a maior parte 
dos que estavam curvados ergueram-se com Ele. Não vi um raio de luz sequer 
passar de Jesus para a multidão descuidada depois que Ele Se levantou, e eles 
foram deixados em completas trevas. Os que se levantaram quando Jesus o fez, 
conservavam os olhos fixos nEle ao deixar Ele o trono e levá-los para fora a uma 
pequena distância. Então Ele ergueu o Seu braço direito, e ouvimo-Lo dizer com Sua 
amorável voz: “Esperai aqui; vou a Meu Pai para receber o reino; guardai os vossos 
vestidos sem mancha, e em breve voltarei das bodas e vos receberei para Mim 
mesmo.” Então um carro de nuvens, com rodas como flama de fogo, circundado por 
anjos, veio para onde estava Jesus. Ele entrou no carro e foi levado para o santíssimo, 
onde o Pai Se assentava. Então contemplei a Jesus, o grande Sumo Sacerdote, de pé 



 

 

perante o Pai. Na extremidade inferior de Suas vestes havia uma campainha e uma 
romã, uma campainha e uma romã. Os que se levantaram com Jesus enviavam sua fé 
a Ele no santíssimo, e oravam: “Meu Pai, dá-nos o Teu Espírito.” Então Jesus 
assoprava sobre eles o Espírito Santo. Neste sopro havia luz, poder e muito amor, gozo 
e paz. {PE 55.1} 
 
Voltei-me para ver o grupo que estava ainda curvado perante o trono; eles não 
sabiam que Jesus o havia deixado. Satanás parecia estar junto ao trono, 
procurando conduzir a obra de Deus. Vi-os erguer os olhos para o trono e orar: “Pai, 
dá-nos o Teu Espírito.” Satanás inspirava-lhes uma influência malévola; nela havia luz 
e muito poder, mas não suave amor, gozo e paz. O objetivo de Satanás era mantê-los 
enganados e atrair de novo e enganar os filhos de Deus. {PE 56.1} 
 
2520 
 
A Guilherme Miller e seus cooperadores coube a pregação dessa mensagem na 
América, e a luz acesa por seus labores brilhou até terras distantes. Deus enviou Seu 
anjo para tocar o coração de um fazendeiro que não cria na Bíblia, a fim de guiá-lo 
a investigar as profecias. Anjos de Deus constantemente visitavam a este homem 
escolhido, para dirigir sua mente e abrir-lhe o entendimento para profecias, até 
então obscuras para o povo de Deus. Foi-lhe concedido o princípio da corrente 
da verdade, e ele foi levado a examinar elo após elo, até que vislumbrou a Palavra 
de Deus com espanto e admiração. Viu nela a perfeita cadeia da verdade. Essa 
Palavra, que havia considerado não inspirada, agora abria-se diante de seus olhos em 
sua gloriosa beleza. Viu que uma parte das Escrituras explicava outra, e quando uma 
passagem era de difícil entendimento, encontrava em outra porção da Palavra, uma 
que a explanava. Considerou a sagrada Palavra de Deus com alegria e o mais 
profundo respeito e reverência. {HR 356.3 
 
 
“A partir de um maior estudo das Escrituras, eu conclui que os sete tempos da 
supremacia dos Gentios deve começar quando os Judeus deixam de ser uma nação 
independente no cativeiro de Manassés, que os melhores cronologistas atribuem a 
677a.C; que os 2300 dias começam com as setenta semanas, que os melhores 
cronologistas datam de 457 a.C; e que os 1335 dias começam com a tirada do 
continuo, e o estabelecimento da abominação que faz desolar, [Daniel 12:11] deviam 
ser datados do estabelecimento da supremacia Papal, após a tirada das abominações 
pagãs, e que, de acordo com os melhores historiadores que consultei, deve ser datada 
por volta de 508 d.C. Computando todos esses períodos proféticos a partir das várias 
datas atribuídas pelos melhores cronologistas para os eventos que eles evidentemente 
devem ser computados, eles todos devem terminar juntos, por volta de 1843, d.C. Eu 
fui então trazido, em 1818, ao final dos meus dois anos de estudo das Escrituras, a 
solene conclusão, que em cerca de 25 anos, a partir daquela época, todos os afazeres 



 

 

de nosso presente estado seriam encerrados . . .” William Miller no Advent Review and 
Sabbath Herald, 18 de Abril, 1854.  
 
 
 
 
PODER QUE SOBE DO ABISMO 
 
“Quando acabarem [estiverem acabando] seu testemunho.” O período em que as 
duas testemunhas deveriam profetizar vestidas de saco, finalizou-se em 1798. 
Aproximando-se elas do termo de sua obra em obscuridade, deveria fazer guerra 
contra elas o poder representado pela “besta que sobe do abismo.” Em muitas das 
nações da Europa os poderes que governaram na Igreja e no Estado foram durante 
séculos dirigidos por Satanás, por intermédio do papado. Aqui, porém, se faz 
referência a uma nova manifestação do poder satânico. {GC 268.3} 
 
 
 
 
DRAGAO 
 
“Reis, legisladores e governadores têm colocado sobre si o estigma do 
anticristo, e são representados pelo dragão que sai a guerrear contra os santos — 
contra os que guardam os mandamentos de Deus e têm a fé de Jesus. Em sua 
inimizade contra o povo de Deus, também se revelam culpados da escolha de Barrabás 
em vez de Cristo. {TM 38.2} 
 
O Tempo do Fim 
 
Os falsos mestres deslocam a profecia — Em nossos dias como no tempo de 
Cristo, pode haver uma leitura ou interpretação errônea das Escrituras. Caso os 
judeus houvessem estudado as mesmas com coração sincero, secundando isto 
com a oração, suas pesquisas haveriam sido recompensadas com um verdadeiro 
conhecimento do tempo, e não somente deste, mas também da maneira do 
aparecimento de Cristo. Não haveriam tomado o glorioso segundo advento de Cristo 
pelo primeiro. Tinham o testemunho de Daniel; tinham o testemunho de Isaías e 
outros profetas; possuíam os ensinos de Moisés; e ali estava Cristo mesmo em seu 
meio, e ainda estavam investigando as Escrituras em busca de provas quanto a 
Sua vinda. E estavam fazendo a Cristo justamente as coisas que haviam sido 
profetizadas que eles haviam de fazer-Lhe. Estavam tão cegos que não sabiam o que 
estavam fazendo. {Ev 612.4} 
 



 

 

E muitos estão fazendo o mesmo agora, em 1897, porque não têm tido 
experiência nas probantes mensagens compreendidas na primeira, segunda e 
terceira mensagens angélicas [because they have not had experience in the testing 
messages comprehended in the first, second, and third angel’s messages]. Alguns há 
que estão investigando as Escrituras em busca de provas de que estas 
mensagens estão ainda no futuro. Eles concluem pela veracidade cumulativa das 
mensagens, mas deixam de assinalar-lhes o devido lugar na história profética. 
Portanto essas pessoas acham-se em perigo de transviar o povo quanto a localizar 
as mensagens. Não vêem nem entendem o tempo do fim, nem o tempo a que 
devem aplicar essas mensagens. O dia de Deus vem com passos furtivos, mas os 
pretensos sábios e grandes homens estão tagarelando acerca de “educação 
superior”. Não conhecem os sinais da vinda de Cristo ou do fim do mundo. — 
Manuscrito 136, 1897. {Ev 613.1} 
 
Autoridades Eclesiásticas 
 
Os grandes guias do pensamento religioso desta geração anunciam os louvores 
daqueles que plantaram a semente da verdade há séculos, e erguem-lhes 
monumentos. Não abandonam muitos esta obra para espezinhar o renovo que hoje em 
dia desponta da mesma semente? Repete-se o velho clamor: “Nós bem sabemos que 
Deus falou a Moisés, mas este [Cristo no mensageiro que Ele envia] não sabemos de 
onde é.” João 9:29. Como em épocas primitivas, as verdades especiais para este 
tempo não se acham com as autoridades eclesiásticas mas com homens e mulheres, 
que não são demasiado instruídos nem sábios demais para crer na Palavra de Deus. 
{PJ 35.1 
 
 
Como a luz e a vida dos homens foi rejeitada pelas autoridades eclesiásticas nos 
dias de Cristo, assim tem sido rejeitada em todas as subseqüentes gerações. 
Freqüentemente se tem repetido a história da retirada de Cristo da Judéia. Quando os 
reformadores pregavam a Palavra de Deus, não tinham idéia alguma de se separar da 
igreja estabelecida; os guias religiosos, porém, não toleravam a luz, e os que a 
conduziam eram forçados a buscar outra classe, a qual estava ansiosa da verdade. Em 
nossos dias, poucos dos professos seguidores da Reforma são atuados pelo espírito 
da mesma. Poucos estão à escuta da voz de Deus, e prontos a aceitar a verdade, seja 
qual for a maneira por que se apresente. Muitas vezes os que seguem os passos dos 
reformadores são forçados a retirar-se da igreja que amam, a fim de declarar o positivo 
ensino da Palavra de Deus. E muitas vezes os que estão à procura da luz são, 
pelos mesmos ensinos, obrigados a deixar a igreja de seus pais, a fim de prestar 
obediência. {DTN 154.5} 
 
 



 

 

Justificação pela Fé  
 
“Vários me escreveram, indagando se a mensagem da justificação pela fé é a 
mensagem do terceiro anjo, e tenho respondido: “É a mensagem do terceiro anjo, 
em verdade.” — Mensagens Escolhidas 1:372. {EF 199.4} 
 
Que todos os que alegam crer que o Senhor virá em breve, examinem as Escrituras, 
como nunca dantes; pois Satanás está resolvido a tentar todos os artifícios possíveis 
para manter em trevas as almas, e cegar a mente aos perigos dos tempos em que 
vivemos. Tome todo crente a Bíblia com oração fervorosa, para que seja esclarecido 
pelo espírito Santo, quanto ao que é a verdade, a fim de que possa conhecer mais de 
Deus e de Jesus Cristo, a quem enviou. Buscai a verdade como a tesouros escondidos, 
e decepcionai o inimigo. O tempo de prova está exatamente diante de nós, pois o 
alto clamor do terceiro anjo já começou na revelação da justiça de Cristo, o 
Redentor que perdoa os pecados. Este é o princípio da luz do anjo cuja glória há de 
encher a Terra. Pois é a obra de cada um a quem veio a mensagem de advertência, 
exaltar a Jesus e apresentá-Lo ao mundo como foi revelado em tipos, prefigurado em 
símbolos, manifestado nas revelações dos profetas, patenteado nas lições dadas aos 
Seus discípulos e nos maravilhosos milagres operados em benefício dos filhos dos 
homens. Examinai as Escrituras, pois são elas que testificam dEle. {ME1 362.4} 
 
 
Sétima Trombeta 
 
"Vi que a ira das nações, a ira de Deus, e o tempo de julgar os mortos eram 
acontecimentos separados e distintos, seguindo-se um ao outro; também, que 
Miguel não Se havia levantado, e que o tempo de angústia, tal como nunca 
houve, ainda não havia começado. As nações estão se irando agora, mas, quando 
nosso Sumo Sacerdote concluir Sua obra no santuário, Ele Se levantará, porá as 
vestes de vingança, e então as sete últimas pragas serão derramadas. {VE 100.2} 
 
 
“Estão dizendo que eu teria proclamado que Nova Iorque será lavado por uma onda do 
mar. Isto eu nunca disse. Eu disse que eu vi os grandes edifícios sendo construídos 
andar após andar: Quão terríveis as cenas que hão de ocorrer quando o Senhor se 
levantar para sacudir a terra terrivelmente! Então se cumprirão as palavras de 
Ap. 18:1-3. O capítulo 18 inteiro de apocalipse é uma advertência do que virá sobre a 
terra. Porém não tenho luz específica o que virá sobre Nova Iorque. Sei somente que 
algum dia aí os grandes edifícios serão derrubados com a força de Deus que 
derruba e revira. Uma luz que foi me dada me diz que está agindo no mundo um 
espírito de destruição . Uma palavra da boca de Deus, um toque com Seu incrível 
poder e os grandes edifícios cairão. Cenas tão terríveis ocorrerão que nem podemos 
imaginar.” RH, 5. July 1906; Life Sketches, 411  



 

 

 
"Anjos estão segurando os quatro ventos, representados como um cavalo furioso 
procurando soltar-se, e arremeter sobre a face de toda a Terra, levando destruição e 
morte em sua esteira. Vamos dormir no limiar do mundo eterno? Devemos estar 
embrutecidos, frios e mortos? Oh, que possamos ter em nossas igrejas o Espírito e fôlego de 
Deus soprado em Seu povo para que possam ficar em pé e vivam. Precisamos ver que 
o caminho é apertado e a porta estreita, mas quando passamos pela porta estreita sua amplitude 
é sem limite." Manuscript Releases, volume 20, 217  
 
 
7 Trovões  
 
 
“The mighty angel who instructed John was no less a personage than Jesus Christ. 
Setting His right foot on the sea, and His left upon the dry land, shows the part which 
He is acting in the closing scenes of the great controversy with Satan. This 
position denotes His supreme power and authority over the whole earth. 1MR 99.1 
 
“Depois de se haverem pronunciado os sete trovões, vem a instrução a João, 
assim como a Daniel, a respeito do livrinho: “Guarda em segredo as coisas que os 
sete trovões falaram.” Apocalipse 10:4. ... João vê o livrinho aberto. ... Então as 
profecias de Daniel têm seu devido lugar na primeira, segunda e terceira mensagens 
angélicas a serem dadas ao mundo. A abertura do livrinho foi a mensagem relacionada 
com o tempo. {CT 380.3}  
 
Os livros de Daniel e Apocalipse são um. Um é a profecia; o outro, a revelação; um é o 
livro selado, o outro, o livro aberto. ... A luz especial dada a João, expressa nos 
setes trovões, foi a descrição dos eventos que ocorreriam sob a primeira e 
segunda mensagens angélicas. ... A primeira e segunda mensagens angélicas 
deviam ser proclamadas, mas nenhuma luz adicional foi revelada antes que essas 
mensagens tivessem realizado sua obra específica. ... {CT 380.4}  
 
Esse tempo, que o Anjo mencionou com solene juramento, não é o fim da história 
deste mundo, nem do tempo de graça, mas do tempo profético, que precederia o 
advento de nosso Senhor. Ou seja, o povo não terá outra mensagem com tempo 
definido. Após o fim desse período de tempo, que vai de 1842 a 1844, não pode 
haver um traçado definido de tempo profético. O mais longo cômputo chega ao 
outono de 1844. {CT 380.5}” 
 
 
A posição do Anjo, com um pé sobre o mar e outro sobre a terra, significa a 
ampla extensão da proclamação da mensagem. Atravessará a vastidão das águas e 
será proclamada em outros países, chegando ao mundo inteiro. A compreensão da 
verdade, o alegre recebimento da mensagem, são representados pelo comer do 



 

 

livrinho. A verdade acerca do tempo do advento de nosso Senhor foi uma preciosa 
mensagem para nossa alma. — Manuscrito 59, 1900; Manuscript Releases 19:319-
321. {CT 380.6} 
 
A PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS  
 
A parábola das dez virgens de Mateus 25, ilustra também a experiência do povo 
adventista. Em Mateus 24, em resposta à pergunta dos discípulos relativa aos sinais 
de Sua vinda e do fim do mundo, Cristo indicara alguns dos acontecimentos mais 
importantes da história do mundo e da igreja, desde o Seu primeiro advento até ao 
segundo, a saber: a destruição de Jerusalém, a grande tribulação da igreja sob a 
perseguição pagã e papal, o escurecimento do Sol e da Lua, e a queda de 
estrelas. Depois disto, falou a respeito de Sua vinda em Seu reino, e expôs a 
parábola que descreve as duas classes de servos que Lhe aguardam o aparecimento. 
O Capítulo 25 inicia-se com estas palavras: “Então o reino dos Céus será semelhante a 
dez virgens.” Aqui se faz referência à igreja que vive nos últimos dias, a mesma 
que é indicada no fim do Capítulo 24. Sua experiência é ilustrada nessa parábola 
pelas cenas de um casamento oriental. {GC 393.2}  
 
 
“Eu sou muitas vezes referida a parábola das dez virgens, cinco das quais eram 
prudentes, e cinco tolas. Esta parábola foi e será cumprida ao pé da letra, pois tem 
uma aplicação especial para esta época, e, como a mensagem do terceiro anjo, foi 
cumprida e continuará a ser verdade presente até o fim do tempo.” Review and 
Herald, 19 de agosto de 1890, Par. 3  
 
 
Esdras 7:9 

 
 
 
 
 
- Levítico 23:27.  
 
 
 



 

 

PURIFICAÇÃO DO TEMPLO - SACERDOTES E LEVITAS  
 
- 2 Crônicas 29:16-17.  
 
120 SACERDOTES  
 
- 2 Crônicas 5:11-14.  
 

TARDANÇA  
 
“E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram.” Pela tardança do 
esposo é representada a passagem do tempo em que o Senhor era esperado, o 
desapontamento, e a aparente demora. Neste tempo de incerteza, o interesse dos 
que eram superficiais e não de todo sinceros começou logo a vacilar, arrefecendo seus 
esforços; mas aqueles cuja fé se baseava no conhecimento pessoal da Escritura 
Sagrada, tinham sob os pés uma rocha que as ondas do desapontamento não 
poderiam derruir. “Tosquenejaram todas, e adormeceram”, uma classe na indiferença e 
abandono de sua fé, outra esperando pacientemente até que mais clara luz fosse 
proporcionada. Todavia, na noite de prova, a última pareceu perder, até certo ponto, o 
zelo e devoção. Os que eram medianamente dedicados e superficiais não mais 
puderam apoiar-se à fé dos seus irmãos. Cada qual tinha de, por si mesmo, ficar em pé 
ou cair.” {GC 394.1}  
 

CLAMOR DA MEIA NOITE  
 
“No verão de 1844 os adventistas descobriram o engano de sua anterior contagem 
dos períodos proféticos, e chegaram a uma posição correta. Os 2.300 dias de Daniel 
8:14, que conforme todos criam, se estenderiam até o segundo advento de Cristo, 
imaginava-se que terminariam na primavera de 1844; contudo, vendo agora que 
este período estender-se-ia ao outono do mesmo ano, a mente dos adventistas se 
fixou nesse ponto, como o tempo do aparecimento do Senhor. A proclamação desta 
mensagem referente a tempo foi outro passo no cumprimento da parábola das 
bodas, cuja aplicação à experiência dos adventistas, já tinha sido claramente 
observada. {HR 369.2}  
 
Como na parábola o clamor soou à meia-noite, anunciando a aproximação do noivo, 
assim no cumprimento, a meio-caminho entre a primavera de 1844, quando se 
supôs de início os 2.300 dias terminariam, e o outono de 1844, tempo em que mais 
tarde se verificou que eles realmente deviam terminar, ergueu-se o clamor, nas 
próprias palavras da Escritura: “Eis o Noivo! Saí ao Seu encontro.” {HR 369.3}  
 

 
 



 

 

 
ESDRAS CHEGA EM JERUSALEM – ENTRADA TRIUNFAL EM 

JERUSALEM  
 
“O clamor da meia-noite não era tanto levado por argumentos, se bem que a 
prova das Escrituras fosse clara e concludente. Ia com ele um poder impulsor que 
movia a alma. Não havia discussão nem dúvidas. Por ocasião da entrada triunfal 
de Cristo em Jerusalém, o povo que de todas as partes do país se congregara a fim 
de solenizar a festa, foi em tropel ao Monte das Oliveiras, e, unindo-se à multidão que 
acompanhavam a Jesus, deixou-se tomar pela inspiração do momento e ajudaram 
a avolumar a aclamação: “Bendito o que vem em nome do Senhor.” Mateus 21:9. 
De modo semelhante, os incrédulos que se congregavam nas reuniões 
adventistas — alguns por curiosidade, outros meramente com o fim de ridicularizar — 
sentiram o poder convincente que acompanhava a mensagem: “Eis o noivo!”.” {HR 
370.3}  
 
 

120 
 

Gênesis 6:2,3: 120 anos e o Espírito é retirado. 

Daniel 6:1-3: 120 príncipes e 3 presidentes. 

Deuteronômio 34:7: Moisés morre aos 120 anos. 

Deuteronômio 31:14: Moisés - Josué = Aliança. 

Deuteronômio 31:2: Moisés vive por 120 anos, não pôde passar o Jordão. 

Números 33:38 - Arão Morreu no 1D5M (primeiro dia do quinto mês).  

Números 20:23-26 - Arão – Eleazar.  

Arão não vai entrar na terra. 

Eleazar = Lázaro. 

A ressurreição de Lázaro tipifica o Clamor da Meia Noite.  

 
 
 
 

LÁZARO E O CLAMOR DA MEIA NOITE  
 
“Tinham [os discípulos] ficado decepcionados por Cristo não atender mais 
prontamente à mensagem. Foram tentados a pensar que não possuía por Lázaro e 



 

 

suas irmãs a terna afeição que Lhe atribuíam, do contrário Se teria apressado a ir com 
o mensageiro.” DTN 369.4  
 
“Retardando Sua ida para junto de Lázaro, tinha Cristo um desígnio de 
misericórdia para com os que O não receberam. Demorou-Se para que, erguendo 
Lázaro dos mortos, pudesse dar a Seu incrédulo, obstinado povo, outra prova de 
que era na verdade “a ressurreição e a vida”.  
 
Custava-Lhe renunciar a toda esperança quanto ao povo, as pobres, extraviadas 
ovelhas da casa de Israel. Partia-se-Lhe o coração por causa da sua impenitência. 
Determinou, em Sua misericórdia, dar mais uma prova de que era o Restaurador, 
Aquele que, unicamente, podia trazer à luz a vida e a imortalidade. Havia de ser um 
testemunho que os sacerdotes não pudessem torcer. Foi essa a causa de Sua demora 
em ir a Betânia. Esse milagre, a coroa dos milagres do Salvador — a ressurreição 
de Lázaro — devia pôr o selo de Deus em Sua obra e em Sua reivindicação à 
divindade.” DTN 371.2  
 
“Vi o desapontamento dos que confiavam, quando Jesus não voltou no tempo que 
esperavam. Havia sido propósito de Deus ocultar o futuro e levar o Seu povo a 
um ponto de decisão. Sem a pregação de um tempo definido para a vinda de Cristo, a 
obra que Deus designara não teria sido executada. Satanás estava levando muitos a 
olharem para além do futuro aos grandes acontecimentos relacionados com o juízo e o 
fim da graça. Era necessário que o povo fosse levado a buscar fervorosa 
preparação para o presente. {PE 246.2}  
 
 

JUDAS – MATIAS  
 
- Atos 1:15  

 
DISCÍPULOS DE JESUS 12 - 70  

 
“Como enviara os doze, assim designou “ainda outros setenta, e mandou-os adiante 
da Sua face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares onde Ele havia de ir”. Esses 
discípulos haviam estado por algum tempo com Ele, preparando-se para sua obra. Ao 
serem os doze enviados em sua primeira missão à parte, outros discípulos 
acompanharam Jesus pela Galiléia. Tinham tido assim o privilégio da íntima 
associação com Ele, e Suas instruções pessoais. Agora, esse maior número também 
devia ser enviado separadamente em missão.” {DTN 344.5}  

 
3 REIS DE ISRAEL  

 
Saul 40 anos, Daví 40 anos, Salomão 40 anos = 120 anos, e então, o reino é dividido.  



 

 

 
120 ANOS CONSTRUÇÃO DA ARCA DE NOÉ  

 
DANIEL 9: 24  

O fim das 70 semanas é o fechamento da porta da graça.  
70 anos de cativeiro Babilônico  

70 anos de cativeiro Babilônico = 1260 cativeiro papal  
120 | 70  

1260 | 1260  
3.5 + 3.5  

 
TEMPLO DE SALOMÃO - 120 - 70  

 
2 Crônicas 4:7-8  

 
 

CAMINHO DO SENHOR  
 
 
Salmos 77:13  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

Construindo a Arca 
 
 
 
“Anjos foram mandados a recolher das florestas e campos os animais que Deus havia 
criado. Os anjos foram adiante desses animais, e eles os seguiram, dois a dois, 
macho e fêmea, e os animais limpos em porção de sete. Estes animais, desde os mais 
ferozes até os mais mansos e inofensivos, pacífica e solenemente marcharam para a 
arca. O céu parecia anuviado com pássaros de toda espécie. Eles vinham voando para 
a arca, dois a dois, macho e fêmea, e os pássaros limpos aos sete. O mundo olhava 
com admiração — alguns com medo, mas eles tinham se tornado tão endurecidos pela 
rebelião que esta grande manifestação do poder de Deus teve apenas momentânea 
influência sobre eles. Por sete dias os animais foram entrando na arca, e Noé os 
dispunha nos lugares preparados para eles.” {HR 65.1} 
 
 
“Noé recebeu a ordem de construir uma arca para a própria salvação e a de sua casa. 
Declara-se: “Noé era homem justo e íntegro entre os seus contemporâneos”. E também 
se declara que “Noé andava com Deus”. Gênesis 6:9. Noé não parou para perguntar: 
“O que pensarão de mim os habitantes do mundo se eu começar a construir esse barco 
em terra seca?” Cria exatamente naquilo que Deus lhe dissera e começou a obra 
segundo a luz e o plano que Deus lhe havia apresentado. Precisou empregar 
muitos carpinteiros para ajudá-lo nessa grande obra de construção, e muitos 
desses houve que foram crentes naquele tempo. Mas a maior parte do mundo 
antediluviano era constituída por descrentes, e estes zombaram muito de Noé. 
Ridicularizaram a idéia de se construir um grande navio em terra seca. {CT 55.3} 
 
 
“Temer a Deus — quão pouco há disso! Existem aqueles que serão como os homens e as 
mulheres que ajudaram a construir a arca. Ouvem a verdade, têm todas as vantagens para 
tornar-se pessoas de valor moral; não escolhem, todavia, companhias boas, mas as 
corruptas. Se há uma influência que não é celestial, reúnem-se ao seu lado e a ela se 
unem, e embora desempenhem uma parte na exposição da verdade que deve preparar 
um povo para permanecer em pé no dia do Senhor, perecerão em meio à ruína geral 
como os carpinteiros de Noé, que ajudaram a construir a arca. Deus o ajude para que não 
faça parte desse grupo.” — Carta 36, 1887; Manuscript Releases 18:260-262. {CT 100.2} 
 
 
Procissão 
 
“Naquela noite sonhei que estava em Battle Creek, olhando para fora através da 
janelinha da porta. Então vi um grupo que marchava rumo a casa, de dois em dois. 
Eles pareciam inflexíveis e determinados. Eu os conhecia bem e voltei-me para abrir 
a porta da sala de visitas para recebê-los, mas pensei em olhar novamente. A cena 



 

 

mudara. O grupo agora parecia uma procissão católica. Um trazia em sua mão 
uma cruz e outro uma cana. Quando se aproximaram, aquele que carregava a cana fez 
um círculo ao redor da casa, dizendo três vezes: “Esta casa está interditada. Os 
bens devem ser confiscados. Eles falaram contra nossa santa ordem.” O terror 
veio sobre mim e corri pela casa, saindo pela porta dos fundos, achando-me em 
seguida no meio do grupo, entre alguns que eu conhecia muito bem, mas não ousei 
dizer-lhes uma só palavra por medo de ser traída. Tentei procurar um lugar retirado 
onde pudesse chorar e orar sem encontrar ira e olhos inquisidores para onde 
quer que eu me voltasse. Eu repetia com freqüência: “Se eu pudesse apenas 
compreender o que está acontecendo! Se eles me falassem o que eu havia dito ou o 
que havia feito!” {T1 577.2}  
 
 
 

  



 

 

Meia Noite 
 
 
“E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram. Mas à meia-noite 

ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro. Então todas aquelas 
virgens se levantaram, e prepararam as suas lâmpadas.” Mateus 25:5-7. No verão de 
1844, período de tempo intermediário [MIDWAY] entre a época em que, a 
princípio, se supusera devessem terminar os 2.300 dias, e o outono do mesmo 
ano, até onde, segundo mais tarde se descobriu, deveriam eles chegar, a mensagem 
foi proclamada nos próprios termos das Escrituras: “Aí vem o Esposo!” {GC 398.3} 
 
 
 

Atando 
 
Vi então o terceiro anjo. Disse meu anjo acompanhante: “Terrível é sua obra. 
Tremenda sua missão. Ele é o anjo que deve separar o trigo do joio, e selar, ou 
atar, o trigo para o celeiro celestial. Essas coisas devem absorver toda a mente, a 
atenção toda.” {PE 118.1} 
 



 

 

 
 
Germinação da Semente 
 
A germinação da semente representa o início da vida espiritual, e o 
desenvolvimento da planta é uma bela figura do crescimento cristão. Como ocorre 
na natureza, assim é na graça; não pode haver vida sem crescimento. A planta 
precisa crescer ou morrer. Como seu crescimento é silencioso e imperceptível, mas 
constante, assim é o desenvolvimento da vida cristã. Nossa vida pode ser 
perfeita em cada fase de desenvolvimento; contudo haverá progresso contínuo, se o 
propósito de Deus se cumprir em nós. A santificação é obra de toda uma vida. 
Multiplicando-se as oportunidades, ampliar-se-á nossa experiência e crescerá nosso 
conhecimento. Tornar-nos-emos fortes para assumir as responsabilidades, e nossa 
maturidade será proporcional aos nossos privilégios.  PJ 27.4 
 
 
“Todos nós desejamos compreender como a alma é destruída. Não é que Deus 
mande um decreto para que o homem não se salve. Ele não lança trevas perante 
os olhos, de modo a não poderem ser penetradas. Mas o ser humano resiste a 
princípio a uma impressão do Espírito de Deus e, havendo uma vez resistido, é menos 
difícil assim fazer pela segunda vez, menos a terceira, e muito menos a quarta. Então 
vem a colheita a ser ceifada, da semente de incredulidade e resistência. Oh, que 
colheita de pecaminosas condescendências está sendo preparada para a foice!  
Se a oração particular e a leitura das Escrituras forem negligenciadas hoje, amanhã 
elas poderão ser omitidas com menos protestos da consciência. Haverá uma longa lista 
de omissões, tudo por causa de um único grão semeado no solo do coração. Por 
outro lado, todo raio de luz acariciado, proporcionará uma colheita de luz. A tentação 
uma vez resistida, dará poder para resistir mais firmemente a segunda vez; toda 
nova vitória ganha sobre o próprio eu, aplainará o caminho para mais elevados e 
mais nobres triunfos. Toda vitória é uma semente semeada para a vida eterna. T5 
120 
 

O MAIOR DISCURSO DE CRISTO 
 
“E, abrindo a Sua boca, os ensinava, dizendo: Bem-aventurados os pobres de espírito, 
porque deles é o reino dos Céus.” Mateus 5:2, 3. (A Trad. Brasileira diz “humildes de 
espírito”.) 
 
Como um ensino estranho e novo, estas palavras caem nos ouvidos da multidão 
admirada. Semelhante doutrina é contrária a tudo que ouviram dos sacerdotes e 
rabinos. Nela não vêem coisa alguma que lisonjeie seu orgulho ou lhes alimente as 
ambiciosas esperanças. Irradia, porém, deste novo Mestre um poder que os 
conserva como que presos [holds them spellbound]. Dir-se-ia que a doçura do 
amor divino transcendesse de Sua presença, como da flor o perfume. Suas palavras 



 

 

caem “como chuva que desce sobre o prado. Como chuveiros que regam a 
terra”. Salmos 72:6. Todos sentem instintivamente que existe um Ser capaz de ler os 
segredos da alma, e não obstante, deles Se aproxima com terna compaixão. Os 
corações a Ele se abrem e, à medida que O escutam, o Espírito Santo lhes 
desdobra alguma coisa do significado daquela lição de que a humanidade de 
todas as épocas carece. {MDC 6.1} O Maior Discurso de Cristo. 
 
 


